
Ementa da Disciplina AUH5861  
Paisagem Cultural Brasileira: Encontros, Trocas e Hibridismos 

Área de Concentração: 16133 

Criação: 07/06/2017 

Ativação: 07/06/2017 

Nr. de Créditos: 9 

Carga Horária: 

Teórica 

(por semana) 

Prática 

(por semana) 

Estudos 

(por semana) 
Duração Total 

5 2 2 15 semanas 135 horas 

Docentes Responsáveis: 

Ana Lucia Duarte Lanna 

Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno 

Dante Luiz Martins Teixeira 

Objetivos: 

1. Examinar a paisagem cultural brasileira desde uma perspectiva interdisciplinar, 
articulando as áreas de Ciências Naturais, História, Arquitetura e Urbanismo, Ciências 
Humanas e Sociais. 2. Ressaltar a multiplicidade de fontes de informação existentes sobre o 
assunto e desenvolver uma visão crítica sobre a falta de integração observada entre as 
várias áreas do conhecimento envolvidas. 3. Analisar o processo que levou à construção da 
paisagem cultural brasileira existente nos dias de hoje, ressaltando as principais mudanças 
observadas ao longo do tempo. 4. Discutir a natureza da paisagem cultural brasileira 
contemporânea como produto de profundas alterações e numerosos intercâmbios levados a 
cabo com diferentes biotas e contextos sociais, fruto da constante circularidade de sujeitos, 
objetos e espécies. 5. Examinar as tendências atuais e perspectivas futuras. 

Justificativa: 

Na contramão de uma história eurocêntrica, os "encontros" (CERTEAU, 1990) e trocas 
culturais em escala "global" (BROTTON & JARDINE, 2000; BROTTON, 2009; GOODY, 201O) 
têm inspiraram cada vez mais questões, resultando em paisagens culturais hfbridas, fruto da 
ampla circulação de sujeitos, artefatos, idéias, formas e espécies da fauna e da flora. 
Ancorada nos recentes conceitos de "Paisagem Cultural", "Encontros Culturais" e "História 
Global", a disciplina visa ensinar a ler e desconstruir, nas "rugosidades" do espaço (SANTOS, 
1994), processos de interação entre o fazer humano e a natureza em uma perspectiva de 
longa duração (BRAUDEL, 1979a, 1979b). A partir da década de 1970, as relações dos 
homens com o "mundo natural" passaram a despertar cada vez mais interesse, dando 
margem ao aparecimento de trabalhos mais abrangentes ligados tanto ao estudo da 
paisagem (e.g. SCHAMA, expansão européia (e.g. CROSBY, 1986, 1994, 2003; GERBI, 1975; 
TURNER, 1983). Não obstante, abordagens que levem em conta a paisagem natural e suas 
interações ainda são muito escassas em nosso país, mesmo considerando o aparecimento de 
análises recentes voltadas sobretudo para a destruição da chamada "Mata Atlântica" (e.g. 
DEAN, 1995). Partindo de uma perspectiva interdisciplinar, o presente curso pretende 
discutir tanto a natureza da paisagem cultural brasileira quanto as mudanças observadas ao 



longo da história até sua conformação atual, tendo como pano de fundo os testemunhos 
produzidos desde o século XVI - cronistas, naturalistas viajantes, cartógrafos etc. - até as 
mídias atuais -audiovisuais, impressas, literatura especializada etc. 

Conteúdo: 

1. Os conceitos de natureza, paisagem e correlatos como paisagem cultural, encontro 
cultural, hibridismo cultural e história global. 2. A paisagem cultural do mundo mediterrâneo 
até o começo da Idade Moderna 3. A descoberta do Novo Mundo e a noções da paisagem 
americana 4. A natureza da paisagem cultural americana e as interações do período pré-
colombiano 5. A descoberta do Brasil e a natureza da paisagem cultural brasileira 6. Os 
primórdios da colonização e os primeiros intercâmbios entre as paisagens culturais do Novo e 
Velho Mundo 7. A expansão da agro-pecuária e os núcleos urbanos: a derrocada da 
paisagem natural 8. As representações da paisagem brasileira na cartografia e artes plásticas 
9. Problemas de Preservação das Paisagens Culturais 10. Desafios e perspectivas futuras 

Forma de Avaliação: 

Considerando a natureza multidisciplinar da matéria proposta, a participação dos alunos, a 
leitura de textos e a apresentação de seminários surgem 

Observação: 
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Idiomas ministrados: 

Português 

  
 

OFERECIMENTO 
 
Número de vagas: 

Alunos regulares Alunos especiais Total

20 10 30 
 

  

Número mínimo de alunos: 3 

  

Data inicial: 04/02/2019       Data final: 20/05/2019 

Data limite de cancelamento: 11/02/2019 

Número de créditos: 9 

  

Docente(s) Ministrante(s) 

Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno 

Dante Luiz Martins Teixeira 
 

  



Horário / Local: 

Segunda 08:00 - 12:00 FAU Cidade Universitária 

Segunda 14:00 - 18:00 FAU Cidade Universitária 

Terça 08:00 - 12:00 FAU Cidade Universitária 

Terça 14:00 - 18:00 FAU Cidade Universitária 

Quarta 08:00 - 12:00 FAU Cidade Universitária 

Quarta 14:00 - 18:00 FAU Cidade Universitária 

Quinta 08:00 - 12:00 FAU Cidade Universitária 

Quinta 14:00 - 18:00 FAU Cidade Universitária 

Sexta 08:00 - 12:00 FAU Cidade Universitária 

Sexta 14:00 - 18:00 FAU Cidade Universitária 
 

 


